
Práticas percussivas nas aulas de música do ensino fundamental

83DAPesquisa, v.11, n.17, p.83-100, dezembro 2016 8383

Práticas percussivas nas aulas de música do 
ensino fundamental

Practices of percussion in elementary school music 
classes

Teresa Mateiro1 
 Beatriz Woeltje Schmidt2

DOI: http://dx.doi.org/10.5965/1808312911172016083DAPesquisa



Práticas percussivas nas aulas de música do ensino fundamental

84 DAPesquisa, v.11, n.17, p.83-100 dezembro 2016
Teresa Mateiro 

 Beatriz Woeltje Schmidt8484

Resumo

Para esta pesquisa foram utilizadas 
informações já existentes em vídeo que, 
depois de analisadas, contribuíram para 
compreender como a percussão é tra-
balhada nas aulas da disciplina curricu-
lar Artes/Música. Das 40 aulas gravadas 
em seis escolas da rede pública de ensi-
no dos estados de Santa Catarina e Pa-
raná, sete que apresentavam atividades 
com percussão foram selecionadas, ten-
do sido analisadas a partir de categorias 
relacionadas aos processos de ensino e 
aprendizagem: imitação e escuta, música 
em conjunto, percussão como forma de 
musicalização e desenvolvimento psico-
motor. Constatou-se que a percussão foi 
utilizada nas sete aulas como um meio 
para desenvolver a musicalização e a psi-
comotricidade. Atividades de imitação e 
escuta, bem como a prática coletiva esti-
veram presentes em três aulas. Conclui-
se que as atividades com percussão nas 
aulas de música apresentaram uma gran-
de quantidade de possibilidades e varie-
dades de instrumentos, porém ainda são 
poucos os professores que se utilizam 
dessa prática.

Palavras-Chave: escola pública, 
ensino de percussão, vídeo.

Abstract

In this research information from 
existing video recordings was used, and, 
after being analyzed, contributed to the 
understanding on how percussion func-
tions in classes of the curricular subject 
Arts/Music. Of the 40 lessons recorded in 
six public schools in the states of Santa 
Catarina and Paraná, seven containing 
percussion teaching were identified and 
selected, then analyzed based on ca-
tegories related to teaching and lear-
ning processes: listening and imitating, 
playing together, percussion supporting 
musical knowledge and psychomotor 
development. It was found that percus-
sion was used in the seven classes as a 
means to develop music knowledge and 
psychomotricity. In three classes imi-
tation and listening activities, as well as 
music making as collective practice, were 
present. We conclude that activities with 
percussion in music classes displayed a 
lot of possibilities and exhibited a vast 
variety of instruments, but still few of the 
teachers made use of this practice.

Keywords: public school, percus-
sion teaching, video
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Introdução

O objetivo deste trabalho foi investigar de que forma a percussão está sendo 
trabalhada em aulas de música do Ensino Fundamental em escolas públicas de Floria-
nópolis, Curitiba e Microregião de Itajaí, discutindo estratégias de ensino e aprendi-
zagem utilizadas pelos professores. Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa 
mais amplo3 que tem como principal objetivo indagar e refletir sobre o ensino de mú-
sica como conteúdo curricular obrigatório, verificando como as aulas são planejadas 
e levadas a cabo, com o intuito de produzir conhecimento acerca das condições, 
causas e formas na construção do conhecimento musical e pedagógico que se está 
realizando na prática.

Pesquisas relacionados ao referido projeto têm sido desenvolvidas com diferen-
tes perspectivas: Madeira (2012), Madeira e Mateiro (2013) discutem aspectos apon-
tados por uma professora de música de escola pública da cidade de Florianópolis, 
que motivaram os alunos do 4º ano a participarem das atividades propostas em sala 
de aula; Mateiro e Egg (2013) investigaram de que forma a atividade do canto se 
desenvolveu em uma turma de 6º ano de uma escola pública da cidade de Curiti-
ba; Vechi (2015) buscou conhecer e compreender como três professores licenciados 
em música da Microregião do Vale de Itajaí analisaram sua formação e suas práticas 
com o canto em sala de aula; e, Madeira (2015), partindo da concepção do professor 
pesquisador, investigou quais foram os aspectos da aula de música indicados por um 
professor licenciado quando analisou e refletiu sobre a própria prática. Esses traba-
lhos utilizaram a técnica de observação no contexto da disciplina curricular Artes/
Música como a principal fonte de informação. 

Somando todas as aulas observadas chegou-se a um total de 50 entre as quais 
40 foram gravadas em vídeo e sete constituíram a fonte primária de informação para 
a realização desta pesquisa por apresentarem atividades de percussão – corporal e 
instrumental – que foram propostas e desenvolvidas durante essas aulas de músi-
ca. Consideram-se como instrumentos de percussão aqueles que são percutidos por 
meio de uma membrana, barra de metal, madeira ou outro material rígido, além da-
queles que são executados sacudindo-os como os membranofones que produzem 
som por meio de uma membrana e os idiofones, nos quais o som é produzido a partir 
do seu próprio corpo em vibração (STANLEY, 1994). Além desses instrumentos, nes-
te estudo a percussão corporal também foi considerada como elemento de prática 
percussiva. 

A aprendizagem musical com instrumentos de percussão variados normalmen-
te ocorre mediante processos de escuta e imitação, processos esses que serão dis-
cutidos a seguir no âmbito da sala de aula no contexto escolar. Destaca-se que o 
ensino de música por meio da percussão também proporciona o desenvolvimento 
da coletividade e socialização, e de capacidades psicomotoras, além de transformar 
a linguagem rítmica dos educandos, temas abordados ao longo deste artigo. 

3  Projeto intitulado Aulas de Música: Perspectivas Culturais e Educacionais, coordenado pela Profª Drª Teresa Mateiro, com participação dos membros da 
equipe do Grupo de Pesquisa Educação Musical e Formação Docente (CNPq/UDESC), e desenvolvido com auxílio financeiro da FAPESC.
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Percussão na sala de aula

Compreender práticas musicais na escola como práticas sociais permite enten-
der as relações do cotidiano com o fazer musical. Dessa forma, possibilitar que a aula 
de música seja um espaço sociomusical e relacional de construção do sujeito, faz 
com que o caráter social e o musical sejam fatores indissociáveis (SOUZA, 2014, p.12). 
As práticas percussivas predispõem desse caráter de socialização levando em con-
sideração a diversidade de instrumentos e a contribuição para as práticas coletivas. 
Small (1989, p.218) acrescenta que fazer música através da percussão ou de práticas 
coletivas, faz com que os indivíduos envolvidos na performance desenvolvam seu 
aspecto comunitário em música. Ademais, estarão firmando vínculos acrescidos de 
valores, vivências e relações. As crianças e o professor da turma ali presentes farão 
parte da mesma performance, criando laços, confiança e um forte senso de coletivi-
dade.

Além do fator de socialização, conforme Paiva (2004, p. 24), “a aprendizagem 
musical através dos instrumentos de percussão acontece de diferentes maneiras, em 
diferentes manifestações musicais e em diferentes contextos e grupos sociais”. O 
universo percussivo possibilita aprender variados instrumentos e, consequentemen-
te, desenvolver diversas técnicas, manuseios e movimentos corporais, possibilitando 
que o aluno transforme sua linguagem rítmica. De acordo com Rossatto e Camargo 
(2010, p.8), a percussão corporal é uma dessas formas possíveis para o ensino de 
música que, além de desenvolver a capacidade psicomotora das crianças, também 
aperfeiçoa o sistema sensorial. O aluno ao usar o seu corpo como um instrumento 
de percussão, poderá explorar sons, variação de timbres e texturas a partir da voz, 
palmas, estalos de dedos, batida dos pés, batidas no peito, entre outros efeitos.

O processo de ensino e aprendizagem por meio da prática de musicalização, 
segundo Chiarelli e Barreto (2005, p.2), permite que a criança “conheça melhor a si 
mesma, desenvolvendo sua noção de esquema corporal”, além de possibilitar a co-
municação com o outro. Um conjunto completo e complexo de ações fazem com 
que a criança desenvolva o senso rítmico e a coordenação motora, fatores impor-
tantes para a aprendizagem musical como um todo. Para os autores o “ritmo tem um 
papel importante na formação e equilíbrio do sistema nervoso” (p.3).

Imitação e escuta no ensino e aprendizagem musical

Os estudos sobre imitação nas etapas iniciais do desenvolvimento da criança 
tem sido apontados sob diferentes perspectivas teóricas, principalmente, a piagetia-
na e a vygostkyana (ver MOURA; RIBAS, 2002, p.207). No campo da educação musical 
foram encontrados trabalhos sobre imitação que descrevem aspectos do desenvol-
vimento para a aprendizagem de acordo com educadores consagrados como, por 
exemplo, Piaget (DECKERT, 2008; WEILAND; VALENTE, 2007; SLOBODA, 2008). A ca-
pacidade imitativa de canções, incluindo a análise da reprodução do ritmo, contorno 
melódico e tonalidade, tem sido estudada para melhor compreender como ocorre o 
desenvolvimento musical. Para este trabalho, considerou-se o conceito de imitação 
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associado à ideia de repetição, imitação em tempo real. 
A imitação faz parte dos processos de compreensão e interação no aprendizado 

musical. Para Balthazar e Freire (2012, p.8), cada indivíduo se espelha no outro e utili-
za-o como modelo para seguir seus movimentos e ações. Na aprendizagem musical 
esse processo está presente em vários momentos, tais como: imitações de gestos, 
movimentos e posições, mas também respostas a estímulos sonoros. O processo de 
imitação em tempo real pode ser analisado através da descoberta dos neurônios-es-
pelhos os quais são ativados pela observação de uma ação, permitindo que o signifi-
cado dessa ação seja compreendido automaticamente (LAMEIRA; GAWRYSZEWSKI; 
PEREIRA, 2006, p.124). A compreensão acerca do funcionamento dos neurônios-es-
pelho tem se tornado essencial para o desenvolvimento musical, entretanto, não é o 
escopo deste trabalho. 

No processo de ensino e aprendizagem a escuta faz-se importantíssima, não 
apenas para o processo de imitação em tempo real, como também em outras ativi-
dades desenvolvidas durante a aula de música. Segundo Schafer (1991, p.67) quando 
há a possibilidade de “abrir os ouvidos” para todos os sons do mundo, o fazer musical 
torna-se resultante de um processo muito mais criativo. Com isso, a escuta passa a 
ser importante tanto para a formação do educador musical quanto para a aprendiza-
gem dos alunos. 

Revisando a literatura

Para a revisão de literatura, inicialmente, foi consultado o Índice de Autores e 
Assuntos (MATEIRO, 2013) e, posteriormente, foram feitas buscas nas Revistas e Anais 
da ABEM, assim como no portal e nos periódicos da CAPES, a partir das palavras-cha-
ve: percussão, ensino, educação musical e aprendizagem. Foram encontrados seis 
trabalhos aproximados ao tema sobre a percussão na educação básica: Paiva (2004), 
Freitas (2008), Müller (2005), Marcelino (2014), Schrader (2011) e Santos (2013). 

Paiva (2004) ao analisar métodos de percussão e bateria, discute as relações en-
tre a percussão e a aprendizagem integradora, além das técnicas instrumentais tra-
dicionais, buscando o contexto e uma abordagem de integração entre os estudantes 
inseridos na proposta. Tanto em aulas individuais como em grupo, entre instrumentos 
de percussão variados, discurso musical dos alunos e do professor, a integração se 
faz. Segundo o autor, os alunos que conseguiram participar de forma integrada rela-
taram que o desenvolvimento musical foi muito positivo com resultados diretamente 
na performance, integrando diversos instrumentos de percussão e, ainda assim, po-
dendo estar relacionada com o discurso musical do professor e dos estudantes. 

Nessa linha de análise de métodos encontra-se também a pesquisa de Freitas 
(2008) que busca refletir sobre a importância da gestualidade e da corporalidade 
nas relações de ensino e aprendizagem dos instrumentos de percussão. A percussão 
quando trabalhada em grupo, amplia a compreensão musical de todos envolvidos 
na atividade tendo o gesto como um meio facilitador para o ensino e ainda aproxima 
as expressões musicais originais da cultura popular brasileira. Para a autora, o ges-
to influencia diretamente na qualidade da performance, trabalhado nas dinâmicas, 
acentos, articulação, todos moldados à qualidade e dimensão do gesto. Com isso, se 
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há um grupo de percussão e todos estão tocando com um gesto preciso, no mesmo 
tempo, fluência e expressividade, percebe-se a importância deste caráter diretamen-
te ligado à performance do grupo. 

Para uma performance qualificada e atrelada a diversos sentidos, de acordo 
com Müller (2005), é importantíssima a investigação da relação entre as vivências dos 
alunos no seu cotidiano e dentro de sala de aula. A pesquisa desenvolvida por Müller 
focalizou o sentido da performance musical nas oficinas de percussão oferecidas em 
um projeto de extensão do Departamento de Música da UDESC (ver também MÜL-
LER; HAHN, 2005). O trabalho, fundamentado nas ideias de Small (1989), considera 
que a performance em si não se refere aos saberes e habilidades, mas sim ao mo-
mento proporcionado, no aspecto vivencial da música e de seu caráter comunitário. 

Marcelino (2014) desenvolveu um trabalho dentro do grupo de maracatu Arrasta 
Ilha, apresentando cinco dinâmicas de aprendizagem musical categorizadas como: 
“tirar de ouvido”, encontros casuais e organizados, observação e imitação, onoma-
topéias solfejadas e aprender “osmoticamente”. O último termo foi criado pelos in-
tegrantes do grupo que o definiu como sendo uma maneira natural de expressar o 
aprendizado e a absorção dos elementos. O referencial teórico da pesquisa combina 
o conceito de aprendizagem informal citando Lucy Green e o conceito de comuni-
dade de prática de Etienne Wenger. As práticas e dinâmicas de aprendizagem musical 
tornaram-se significativas por um interesse em comum: o grupo maracatu Arrasta 
Ilha.

O desenvolvimento das práticas percussivas na Universidade Federal do Ceará, 
focalizando a expressão musical e estratégias de ensino e aprendizagem de grupos 
envolvidos nessas práticas são descritas por Schrader (2011). O autor busca entender 
como essas práticas percussivas se desenvolvem no meio acadêmico na formação de 
futuros professores de música no curso de licenciatura. A proposta do pesquisador 
foi unir o interesse que os alunos manifestavam por percussão a outras disciplinas 
e projetos. Para isso, foram feitas análises sobre o conceito de “experiência signi-
ficativa” de Larrossa (2012) com as turmas de Oficina de Percussão I e II. O Mestre 
e ritmista Descartes Gadelha aproximou o contexto acadêmico com o contexto da 
percussão na comunidade de Fortaleza e o Grupo de Tradição Cearense. O Grupo 
Brincantes Cordão do Caroá ainda participaram da investigação como importantes 
difusores das manifestações da música popular.  

Outro grupo de música percussiva da Universidade Federal do Ceará, o Casa 
Caiada, foi investigado por Santos (2013), no período de 2009 a 2012, com o objetivo 
de analisar o processo contínuo da formação humana e musical de cinco integran-
tes. De acordo com a autora, o processo de ensino e aprendizagem por oralidade, 
audição, improviso, observação e imitação vocal e instrumental, tem a corporalidade 
como característica fundamental. Os sujeitos entrevistados apontaram as atividades 
de apreciação musical, as dinâmicas de musicalização (oralidade, improviso e cor-
poralidade), a colaboração entre amigos, as reflexões e a construção do espetáculo 
percussivo “Sons da Casa” como as principais experiências em sua formação. Santos 
afirma que “o processo de formação humana e musical aconteceu de forma signi-
ficativa e produtiva na vida pessoal de cada um que expressou o desenvolvimento 
tanto na questão técnica e musical quanto nas relações sociais e de crescimento 
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pessoal” (p.122). 
Na busca por trabalhos sobre percussão relacionados à educação musical e 

aos processos de ensino e aprendizagem, percebeu-se que muitos pesquisadores 
se preocupam com o registro dos ritmos e das notações, muitas vezes produzindo 
métodos, livros ou apostilas (JACOB, 2003; SAMPAIO; BUB, 2014; FRUNGILLO, 2003; 
BOLÃO, 2003). Ainda que nos últimos anos note-se um crescimento em pesquisas 
sobre o ensino coletivo de instrumentos, trabalhos esses que têm aproximação com 
o tema deste estudo, as áreas como a percussão e a bateria possuem produções bas-
tante restritas, conforme aponta Souza (2012).

O vídeo na pesquisa qualitativa 

Para esta pesquisa foram utilizadas informações já existentes em vídeo que, de-
pois de analisadas, contribuíram para compreender como a percussão é trabalhada 
nas aulas da disciplina curricular Artes/Música de seis escolas da rede pública de en-
sino dos estados de Santa Catarina e Paraná. Os vídeos, que foram gravados durante 
40 aulas de música realizadas em diferentes escolas públicas, foram cedidos pelos 
integrantes do Grupo de Pesquisa Educação Musical e Formação Docente tornando-
se, assim, a principal fonte de dados para o desenvolvimento deste estudo.

Na pesquisa, o vídeo tem sido utilizado, principalmente com duas finalidades. A 
primeira é a observação feita in loco, em que a lente da câmera capta imagens, ce-
nas e situações, passando o vídeo a ser um método de observação indireta de coleta 
de dados. O vídeo tem uma função bastante clara de registro de dados sempre que 
algum conjunto de ações humanas é difícil de ser descrito compreensivelmente por 
um único observador enquanto ele está atuando. É o registro tecnológico da obser-
vação de um acontecimento real que acontece em seu contexto natural. Com esse 
material, o pesquisador deverá realizar diversas tarefas: exame sistemático do corpus 
de pesquisa, criação de um sistema claro de anotações e a análise das informações 
coletadas (LOIZOS, 2004, p.149). Muitas pesquisas na área educacional têm usado a 
videogravação, pois conforme aponta Pacheco (1995, p. 91) “proporciona a recolha 
de incidentes que não são anotados pelo professor, a visualização dos alunos em 
diferentes momentos e situações, a captação da totalidade da conversação da aula, 
além de fornecer um material para tratamento posterior”.

A segunda finalidade refere-se à utilização do vídeo para realizar entrevistas de 
estimulação de recordação, ou seja, a gravação de uma aula é assistida pelo professor 
estimulando-o a pensar sobre suas práticas pedagógicas. A partir das imagens vistas, 
o professor recorda, tenta analisar e coloca seu ponto de vista sobre o que assistiu 
(PACHECO, 1995, p.74). Trabalhos na área da educação musical que utilizaram essa 
técnica para saber como os professores percebem sua atuação podem ser citados 
como, por exemplo: Beineke (2000), Uller (2012), Madeira (2012; 2015) e Moreira 
(2014). Beineke e Madeira exibiram aulas integrais para serem assistidas e comenta-
das pelos professores enquanto Uller e Moreira selecionaram pequenos trechos das 
aulas dos professores que estavam sendo entrevistados.  

Vídeos já existentes, não produzidos especificamente para este estudo, foram 
as principais fontes de informação, sendo utilizados para fins de análise, usando-se 
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assim os princípios da vídeo-análise como um recurso investigativo. De acordo com 
Leitão, Teixeira e Rocha (2011, p.21) a vídeo-análise “consiste em fazer uma tomada 
de vídeo de um fenômeno ou experimento e depois executar uma análise minuciosa 
sobre este vídeo”. Essa análise, normalmente, é realizada com programas que ofere-
cem diversos recursos de tratamento do vídeo. Não se usaram programas compu-
tacionais neste caso, mas o princípio de selecionar um aspecto registrado em vídeo 
para analisá-lo detalhadamente.  

A videogravação, conforme destacam Garcez, Duarte e Eisenberg (2011, p.256), 
vem sendo bastante utilizado em pesquisas qualitativas, porém, ainda possui baixa 
produção bibliográfica sobre análise desse material. A dimensão visual da realidade 
social, incluindo fotografias, filmes e filmagens em vídeo, conforme aponta Bohn-
sack (2010), tem tido pouca atenção nas investigações qualitativas, ao contrário da 
interpretação de textos que se mantém como a principal abordagem. Entretanto, 
continua o autor: “falar de um entendimento através de imagens significa que nosso 
mundo, nossa realidade social, não é apenas representado por imagens, mas também 
constituído ou produzido por elas” (p.115). 

Aulas de música gravadas em vídeo

Aulas de música de diferentes escolas foram observadas e registradas em vídeo 
por Madeira (2012; 2015), Vechi (2015) e Mateiro e Egg (2013), com o principal obje-
tivo de indagar e refletir sobre o ensino de música como conteúdo obrigatório cur-
ricular da disciplina de Artes. No ano de 2012, foram observadas cinco aulas de duas 
turmas de 6º ano em uma escola pública de Curitiba e seis de uma turma de 4º ano de 
uma escola pública de Florianópolis (Tabela 1). Em 2014, foram observadas 34 aulas 
em quatro escolas públicas (13, 7, 8 e 6 aulas, respectivamente), sendo uma delas em 
Florianópolis e as demais na região do Vale do Itajaí. 

Tabela 1: Gravações das aulas
Fonte: autoras
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O material desta pesquisa

Para esta pesquisa foram selecionados somente os vídeos referentes às aulas 
onde foram desenvolvidas atividades de percussão, ou seja, sete aulas. Estas foram 
entendidas a partir de quatro categorias que se complementam e estão intrinse-
camente ligadas ao aspecto do processo de ensino e aprendizagem da percussão: 
imitação e escuta para aprendizagem, música em conjunto (aspecto coletivo), per-
cussão como forma de desenvolvimento psicomotor e percussão como forma de 
musicalização. Estas categorias foram extraídas de trabalhos que apresentaram dis-
cussão relacionada à utilização de instrumentos de percussão em escolas básicas de 
ensino público e suas formas de ensino e aprendizagem. Selecionar essas categorias, 
a partir de alguns autores que discutem o ensino da percussão e outros elementos 
como percussão corporal e musicalização (FREITAS, 2008; PAIVA, 2004; ROSSATTO; 
CAMARGO, 2010; SANTOS, 2013; SMALL,1989), permite identificar com maior clareza 
qual a prática conduzida dentro do contexto de cada aula de música. 

Nos cinco registros em vídeo feitos por Madeira (2012) foram gravadas aulas em 
que suas atividades focavam, principalmente, o trabalho de diversas canções com 
o acompanhamento de violão. Deste total de cinco aulas, não foram visualizados 
instrumentos de percussão ou qualquer atividade que trabalhasse elementos de ca-
ráter percussivo, razão pela qual esses vídeos não serão considerados neste estudo. 
Da mesma forma, na gravação dos oito vídeos de Mateiro e Egg (2013) não foram 
identificadas atividades com instrumentos de percussão, ainda que possam ser con-
siderados como mais próximos ao universo percussivo por utilizar copos e palmas 
no processo de aprendizagem de unidades de compasso. As aulas centraram-se em 
atividades com flauta doce, desenvolvendo a iniciação à leitura musical, destacando 
elementos como pulsação e compassos. 

De um total de nove gravações em vídeo, Madeira (2015) registrou aulas de mú-
sica bastante diversificadas trabalhando aspectos como: instrumentos de sopro, a 
classificação e exploração da flauta doce, instrumentos de percussão, instrumentos 
de orquestra e instrumentos populares (jazz). Dessas nove aulas, somente em três fo-
ram apresentadas atividades com instrumentos de percussão trabalhando categorias 
de ensino e aprendizagem como: imitação e escuta para aprendizagem, música em 
conjunto (aspecto coletivo) e percussão como forma de musicalização.

Vechi (2015) registrou um total de dezoito vídeos em aulas de música de três es-
colas diferentes, onde foram trabalhadas atividades como: canto, flauta doce, boi-de
-mamão, leitura musical, etc. Um dos professores em uma das escolas desenvolveu 
quatro aulas com atividades que envolviam instrumentos de percussão, assim como, 
o trabalho com percussão corporal para o acompanhamento de canções, conside-
rando a percussão como forma de musicalização e também como forma de desen-
volvimento psicomotor.

Em resumo, das 40 aulas, gravadas em vídeos, cedidas para esta pesquisa, so-
mente sete serão efetivamente consideradas para análise (ver Tabela 2), a fim de se 
investigar a forma como a percussão está sendo trabalhada em aulas de música no 
ensino fundamental e, a partir disso, discutir estratégias de ensino e aprendizagem.
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Tabela 2: Gravações das aulas
Fonte: autoras

Transcrição e análise de vídeos

O processo de análise de materiais audiovisuais implica, primeiramente, em de-
cisões e escolhas. Rose (2004, p.343) esclarece que diferentes orientações teóricas 
levarão a diferentes escolhas, nunca havendo uma análise que capte uma verdade 
única do texto. A maior parte dos trabalhos gravados em áudio e vídeo são transcri-
tos para serem analisados mais facilmente. A transcrição, de acordo com Rose (2004, 
p.348), tem como finalidade gerar um conjunto de dados em formato de texto para 
uma análise cuidadosa e possível codificação. Atualmente existem recursos tecnoló-
gicos – como por exemplo o ATLAS.ti – que permite realizar uma codificação direta 
do material gravado, mesmo com limitações, sem haver transformações no formato 
do texto (GARCEZ; DUARTE; EISENBERG, 2011, p.258).

Gibbs (2009), descreve que o desenvolvimento dos sistemas de gravação em áu-
dio e vídeo podem reduzir a necessidade de transcrever estes materiais futuramente. 
Para o autor “o uso de dados em vídeo preserva alguns dos aspectos visuais dos da-
dos que muitas vezes são perdidos durante a transcrição de conversações” (p. 17). De 
acordo com Garcez, Duarte e Eisenberg (2011, p. 256): “transcrever falas é possível, 
porém, por mais que se tente descrever com detalhes gestos, olhares e entonações 
da voz, cadências etc, imagens dificilmente podem ser transpostas para a linguagem 
escrita resguardando a devida precisão”. Este fato pode ser visto como uma desvan-
tagem do uso de vídeo, porém é um fator positivo para que os pesquisadores utilizem 
cada vez mais a vídeo-análise sem requerer a ferramenta da transcrição.

Segundo Pinheiro, Kakehashi e Angelo (2005, p. 720), o referencial e a escolha 
do tema também influenciarão na análise do vídeo. Os autores destacam que “para 
efetuar a análise do material filmado, é necessário, em primeiro lugar, selecionar as 
imagens e os discursos que são relevantes. Isso implica em escolhas e decisões que 
devem ser baseadas nos objetivos do estudo e no referencial teórico escolhido”. Para 
a vídeo-análise deve-se considerar tanto a parte de áudio como de vídeo, contribuin-
do para a escolha metodológica e entendendo que o discurso e as imagens são fe-
nômenos complexos e analisados como um único fenômeno. De qualquer maneira, 
a vídeo-análise deve ser feita de forma cuidadosa, reflexiva e criteriosa em constante 
avaliação.

As orientações e etapas destacadas pelos autores aqui expostos foram levadas 
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em conta no processo de transcrição dos vídeos, considerando o objetivo desta pes-
quisa que é o de compreender como a percussão é trabalhada nas aulas da discipli-
na curricular Artes/Música. O material bruto realizado anteriormente pelas autoras 
Madeira (2012; 2015), Mateiro e Egg (2013) e Vechi (2015) foi também, gentilmente, 
cedido para este estudo para a complementação de informações.

Coletividade, psicomotricidade, musicalização, imitação e escuta

As práticas percussivas foram vivenciadas ressaltando o aspecto social, presente 
principalmente nas três aulas, conforme registradas por Madeira (2015). Normalmen-
te, durante as aulas, as crianças sentavam-se em roda na sala de artes e instrumentos 
de percussão que eram disponibilizados pelo professor: tambores, ganzás (choca-
lhos), maracas, paus-de-chuva, caxixis. Durante essas aulas cantaram a cantiga Sam-
ba-Lelê e, em conjunto, reproduziram uma célula rítmica em instrumentos variados, 
além de ensaiarem um arranjo dessa canção para uma futura apresentação.

O senso de coletividade por meio da música está refletido no posicionamento 
constante das crianças sentadas em roda, bem como na execução conjunta de cé-
lulas rítmicas e na compreensão do que é um arranjo, quando assistiram vídeos de 
diferentes arranjos do Samba-Lelê: os Barbatuques, uma orquestra e um pianista. A 
aprendizagem ocorreu, portanto, em grupo e não individualmente. Nesse sentido, 
Freitas (2008) afirma que a percussão quando trabalhada em grupo, amplia a com-
preensão musical de todos os participantes da atividade. 

Um exemplo pode ser visto na atividade de pergunta e resposta realizada em 
uma das aulas gravada por Madeira (2015, p.109). O professor monta um arranjo para 
a cantiga Samba-Lelê a partir da forma pergunta e resposta: na primeira vez, a can-
tiga inteira é cantada com acompanhamento do professor no pandeiro; na segunda, 
todos cantam a pergunta e tocam a resposta no instrumento; e, na terceira vez, a 
pergunta é realizada nos chocalhos e os tambores respondem. Small (1989, p.218) 
descreve esse fenômeno como um aspecto comunitário em música. Segundo o au-
tor, isto ocorre quando a música é feita em conjunto, partilhada por duas ou mais 
pessoas. É desta maneira que a música passa a ser um encontro social, onde o cará-
ter humano é valorizado e todas as pessoas envolvidas fazem parte do fazer musical, 
firmando laços, criando um forte senso de coletividade e estabelecendo relações 
pessoais através da música. 

A forte presença da percussão, como um meio para a aprendizagem de concei-
tos musicais, deu-se em aulas voltadas para o aprendizado de compassos, pulsação, 
células rítmicas e acompanhamento de canções com percussão corporal, contextua-
lizada com vídeos dos Barbatuques na maioria das aulas registradas, por Vechi (2015), 
em vídeo. Em uma das aulas os alunos aprenderam o ritmo da ciranda. O professor 
disponibilizou uma alfaia e três alunos foram chamados por vez para executarem a 
atividade: o primeiro tempo foi marcado na pele do tambor, marcando o tempo forte 
da ciranda, e os três restantes foram marcados no aro.

Nas aulas gravadas por Madeira (2015, p.105), a cantiga Samba-Lelê foi trabalha-
da com percussão, tendo como finalidade o ensino da música e não a técnica espe-
cífica dos instrumentos. Através de um conjunto completo de ações que os instru-
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mentos de percussão proporcionam, de acordo com Chiarelli e Barreto (2005, p.3), 
a criança pode desenvolver o senso rítmico, aspecto importante na aprendizagem 
musical. Como a cantiga permite pergunta e resposta, a atividade proposta pelo pro-
fessor sugeria contrastes e combinações de altura e timbre: vozes e percussão, vozes 
masculinas e vozes femininas, percussão (tambores) e percussão (chocalhos). Após o 
trabalho com a repetição da célula rítmica de Samba-Lelê a turma fez o jogo do eco: 
quem estava com o pandeiro criava uma frase e todos repetiam. 

A diversidade de instrumentos disponibilizados nas aulas, em sua prática, de-
senvolvia a parte psicomotora das crianças. Paiva (2004, p.24) acrescenta que para 
tocar diferentes instrumentos são necessárias formas diferenciadas de manuseio e 
movimentos corporais, fazendo com que o aluno desenvolva habilidades específi-
cas, transformando sua linguagem corporal e rítmica. Desta forma, durante as aulas 
registradas por Madeira (2015), as crianças experimentavam diversos tipos de instru-
mentos de percussão como, por exemplo, tambores variados, caxixi, pau-de-chuva, 
maracas e pandeiro, fazendo com que a exploração fosse constante através do re-
vezamento de instrumentos. Já nas aulas de registradas em vídeo por Vechi (2015), o 
professor mostrou aos alunos o movimento para tocar ganzá, ensinando o manejo, 
a posição de como segurar e a técnica específica para tocar o referido instrumento. 

A capacidade piscomotora foi também aprimorada durante as atividades de 
percussão corporal. Em um dos vídeos de Vechi (2015) o professor trabalhou as can-
tigas do boi-de-mamão durante a aula. A turma aprendeu a canção e o professou 
acompanhou com o violão e, posteriormente, ele ensinou a batida do boi para acom-
panhamento na percussão corporal. A batida ensinada aos alunos foi uma célula em 
que todos lembraram rapidamente o ritmo do rock: duas batidas no peito e uma pal-
ma. Esse processo de ensino e aprendizagem, como apontado no trabalho de Santos 
(2013), teve a corporalidade como elemento essencial, pois os alunos aprenderam 
ouvindo, observando e imitando.

Durantes as aulas observadas, a imitação e a escuta foram desenvolvidas du-
rante a aprendizagem musical dos alunos por meio de atividades de repetição em 
tempo real como, por exemplo, na cantiga Samba-Lelê, nas aulas gravadas por Ma-
deira (2015). Uma das aulas consistiu em relembrar a cantiga Samba-Lelê para depois 
reproduzirem a célula rítmica da melodia nos instrumentos (Figura 1). Para isso, o 
professor ensinava através da repetição, tocando no pandeiro a primeira frase e a 
turma respondia a segunda nos instrumentos de percussão, e assim sucessivamente.
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Figura 1 – Célula rítmica tocada em sala de aula (Samba Lelê)
Fonte: autoras

Os estudantes executavam essas células propostas pelo professor que estava ali 
presente como um exemplo, referência e meio de interação para os alunos. Como 
afirmam Baltazar e Freire (2012), o professor passou a ser o espelho e os alunos se 
sentiam mais seguros. Com isso, as frases eram executadas como um jogo de eco: 
pergunta feita pelo professor tocando a célula rítmica e resposta da turma fazendo a 
repetição. 

Resumindo, constatou-se que os aspectos analisados nas aulas de música para a 
realização deste trabalho – coletividade, psicomotricidade, musicalização, imitação 
e escuta por meio da percussão, estiveram presentes nas aulas observadas e gravadas 
por Madeira (2015). Já nas aulas registradas por Vechi (2015) verificou-se somente a 
percussão como forma de desenvolvimento psicomotor e musicalização.  

Considerações Finais

Este trabalho revelou que as atividades de percussão, sejam elas corporais ou 
com instrumentos, estão presentes em poucas aulas de música no contexto das es-
colas públicas de educação básica, pois de 40 aulas registradas em vídeo, apenas sete 
puderem ser consideradas para esta pesquisa. Vale destacar que dessas sete aulas, 
três são de uma escola de Florianópolis, onde observamos uma variedade de instru-
mentos e atividades diversas – o que pode nos levar a concluir que não só essa escola 
como outras escolas municipais dispõem de instrumentos de percussão para as aulas 
de música. As outras quatro aulas foram realizadas em escolas da Microrregião de 
Itajaí, onde a percussão corporal esteve mais presente. 

Ter acesso a aulas de música por meio de vídeos tem suas limitações, entretanto, 
as gravações podem ser um recurso metodológico com fins didáticos, educacionais 
e investigativos. Os princípios da técnica da vídeo-análise empregados neste estudo 
possibilitou olhar para os dados com uma lente direcionada às práticas percussivas 
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desenvolvidas em diversas aulas de música, de diferentes escolas públicas de cidades 
distintas. Vale destacar que não seria possível observar em poucos meses 40 aulas de 
música em diferentes locais e espaços, como de fato ocorreu com o acesso às gra-
vações das referidas aulas para a realização deste trabalho. Ter os vídeos como mé-
todo de pesquisa significou ter ações temporais e acontecimentos reais registrados 
por meio de imagem com acompanhamento de som que, apesar de serem restritos, 
retratam uma determinada realidade que não pode ser alterada. 

Constatou-se, com a análise de dados dos vídeos coletados por Madeira (2015) 
e Vechi (2015), que a percussão foi utilizada em sala de aula, na maioria das vezes, 
como um caminho para outra finalidade, ultrapassando a ideia de se aprender a tocar 
instrumentos de percussão nas aulas de música como o principal objetivo. Os instru-
mentos de percussão não foram utilizados pelos professores a fim de trabalhar téc-
nicas percussivas, ou seja, as atividades com canções trabalhavam a percussão como 
um acompanhamento rítmico ou também como um modo de adquirir a pulsação. 
Por outro lado, a diversidade de instrumentos possibilitou o compartilhamento das 
atividades, despertando a coletividade através da música, com momentos em que 
todos tocavam juntos e exploravam timbres, texturas e ritmos. 

Trabalhar peças percussivas e técnicas prioritariamente no âmbito escolar pode 
ser outra maneira de desenvolver a musicalidade destacando a percussão como ele-
mento principal. Porém, utilizar instrumentos de percussão para se pensar a música 
como um todo, já é de fato uma grande contribuição para os estudos percussivos 
nas escolas de educação básica. Foi dessa forma que os contextos analisados desen-
volveram o ensino da música, tendo os instrumentos de percussão como um fator 
contribuinte, por meio da imitação e escuta, psicomotricidade, musicalização e cole-
tividade. Além disso, percebeu-se que o trabalho com percussão auxiliou no desen-
volvimento do conteúdo de música selecionado pelos professores nas atividades de 
sala de aula. 

Espera-se que este estudo possa contribuir para área de educação musical e, 
mais especificamente, para a pesquisa acerca dos instrumentos de percussão e suas 
características de ensino e aprendizagem nas aulas curriculares de música dos diver-
sos níveis de ensino da escola básica, assim como estimular educadores musicais a 
adotar práticas percussivas em suas aulas no contexto escolar. 
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